
Aula 10 3 Desvendando os Segredos do 
Coração: Cardiomiopatias em Cães e Gatos
Bem-vindo(a) à Aula 10 do nosso Curso de Clínica de Pequenos Animais! Sei que o dia pode ter sido longo, mas 
prepare-se para uma jornada fascinante pelo coração de nossos pacientes. Assim como um motor que impulsiona 
um carro, o coração é o motor da vida, e entender suas falhas é crucial para qualquer profissional de saúde animal.

Nesta aula, vamos mergulhar em duas das condições cardíacas mais desafiadoras e comuns na rotina veterinária: 
a Cardiomiopatia Dilatada (CMD) em cães e a Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH) em felinos. Você já se perguntou 
por que um cão grande de repente fica cansado ou por que um gato aparentemente saudável pode ter um 
problema cardíaco grave sem mostrar muitos sinais? É exatamente isso que vamos desvendar.

Ao final desta aula, você não apenas compreenderá as causas e os mecanismos dessas doenças, mas também 
estará apto(a) a identificar seus sinais, entender as ferramentas diagnósticas mais eficazes e, o mais importante, 
planejar as melhores estratégias de manejo e tratamento. Nosso objetivo é que você se sinta mais seguro(a) para 
abordar esses casos complexos, aplicando o conhecimento mais recente da Medicina Veterinária Baseada em 
Evidências.

Vamos explorar desde a fisiopatologia até as abordagens terapêuticas e, crucialmente, como lidar com uma 
complicação temida: o tromboembolismo aórtico. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre fisiologia 
cardíaca com a realidade clínica, transformando teoria em prática e aprimorando sua capacidade de salvar vidas.



O Coração Cansado: Compreendendo a 
Cardiomiopatia Dilatada (CMD) em Cães
Imagine por um momento que o coração do seu paciente é uma bomba de água, responsável por levar o líquido 
vital para todos os cantos de uma grande fazenda. Se essa bomba começa a falhar, a água não chega com força 
suficiente, e as plantações começam a murchar. É uma analogia simples, mas que ilustra bem o que acontece na 
Cardiomiopatia Dilatada (CMD) em cães.

A CMD é uma doença progressiva do músculo cardíaco que afeta principalmente cães de grande porte e 
raças específicas. Nela, as paredes do coração, especialmente as dos ventrículos, tornam-se finas e 
flácidas, e as câmaras cardíacas se dilatam.

Pense nisso como um balão que foi inflado e desinflado tantas vezes que perdeu sua elasticidade e agora está 
esticado e fraco. Essa perda de força impede que o coração bombeie o sangue de forma eficiente para o corpo.

Essa condição é um verdadeiro desafio, pois muitas vezes os sinais iniciais são sutis e podem ser confundidos 
com o envelhecimento natural ou outras doenças menos graves. O tutor pode notar que o cão está mais cansado, 
relutante em brincar, ou que sua respiração está um pouco mais ofegante após um esforço leve. É nesse momento 
que nosso olhar clínico e nossa capacidade de "ler" esses sinais se tornam cruciais.

Causas Idiopáticas
Sem causa conhecida, mas com 
forte componente genético em 
raças como Doberman Pinscher, 
Boxer, Cocker Spaniel 
Americano e Golden Retriever.

Deficiências Nutricionais
Como a deficiência de taurina 
em algumas raças, que pode 
desencadear ou agravar a 
condição.

Toxinas e Infecções
Fatores externos que podem 
contribuir para o 
desenvolvimento da CMD.

Conhecer essas predisposições nos ajuda a ter um faro mais aguçado na triagem.



Diagnóstico e Manejo da CMD em Cães: 
Ações que Salvam Vidas
Uma vez que suspeitamos de CMD, como confirmamos o diagnóstico e, mais importante, como podemos ajudar 
esses pacientes? A jornada diagnóstica é como montar um quebra-cabeça, onde cada peça nos dá uma visão mais 
clara do quadro.

01

Anamnese e Exame Físico
Preste atenção a sinais como tosse (especialmente 
noturna), dispneia, intolerância ao exercício, síncope e 
perda de peso. Na ausculta, procure sopros cardíacos, 
arritmias ou sons pulmonares abafados.

02

Radiografia Torácica
Permite avaliar o tamanho e a forma do coração, além 
de identificar sinais de congestão pulmonar ou edema.

03

Ecocardiograma
O "padrão ouro" para o diagnóstico de CMD. Visualiza o 
coração em tempo real, mede dimensões das câmaras e 
quantifica a função de bombeamento.

04

Biomarcadores Cardíacos
NT-proBNP indica estresse miocárdico e é útil para 
triagem ou monitoramento da progressão da doença.

Importante: O manejo da CMD é focado em melhorar a qualidade de vida e prolongar a sobrevida, já que 
a cura não é possível na maioria dos casos.

Medicamentos Principais

Diuréticos: Para reduzir o acúmulo de líquido

Inodilatadores: Como o pimobendan, que melhora 
a contração cardíaca

IECA: Para modular o sistema renina-angiotensina-
aldosterona

Abordagem Terapêutica

É um tratamento contínuo, que exige monitoramento e 
ajustes frequentes, como um maestro regendo uma 
orquestra para manter a harmonia.



O Músculo que Cresce Demais: 
Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH) em 
Felinos
Se a CMD em cães é sobre um coração que se estica e enfraquece, a Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH) em 
felinos é o oposto: um coração que se torna excessivamente musculoso. Imagine um fisiculturista que treinou tanto 
que seus músculos ficaram tão grandes que mal cabem em sua roupa. No caso do coração, esse crescimento 
excessivo das paredes ventriculares, especialmente do ventrículo esquerdo, torna as câmaras cardíacas menores 
e mais rígidas.

Essa rigidez impede que o coração relaxe adequadamente para se encher de sangue entre as batidas. É como 
tentar encher um balão muito duro: ele não se expande o suficiente.

Consequentemente, menos sangue é bombeado para o corpo a cada batimento, e a pressão dentro das câmaras 
cardíacas aumenta, levando a um acúmulo de sangue nos pulmões e, eventualmente, a sinais de insuficiência 
cardíaca congestiva.

Raças Predispostas
Maine Coon, Ragdoll, Sphynx e 
Persa são particularmente 
predispostas à CMH.

Causas Secundárias
Pode ser secundária a 
hipertireoidismo ou hipertensão 
sistêmica, que sobrecarregam o 
coração.

Desafio Diagnóstico
Gatos são mestres em esconder 
sintomas, podendo parecer 
normais por anos até um evento 
agudo.

O grande desafio da CMH em felinos é que os gatos são mestres em esconder seus sintomas. Um gato com CMH 
pode parecer perfeitamente normal por anos, até que um evento agudo, como uma dificuldade respiratória súbita 
ou uma paralisia das patas traseiras (devido a um tromboembolismo, que veremos adiante), o leve à clínica. Isso 
torna a triagem e o diagnóstico precoce ainda mais importantes para esses pacientes.



Triagem e Diagnóstico da CMH em Felinos: 
Desvendando o Mistério Felino
Detectar a CMH em gatos é como procurar uma agulha no palheiro, especialmente porque eles são tão bons em 
mascarar os sinais de doença. É por isso que a triagem e um diagnóstico preciso são tão vitais.

Ausculta Cardíaca
Primeiro e mais simples passo. 
Sopro cardíaco ou ritmo de 
galope deve levantar uma 
bandeira vermelha.

Biomarcadores
NT-proBNP felino elevado 
aumenta significativamente a 
probabilidade de doença cardíaca 
estrutural.

Ecocardiograma
Ferramenta diagnóstica definitiva 
para medir espessura das 
paredes e avaliar função 
diastólica.

Lembre-se: Nem todo gato com CMH tem sopro, e nem todo sopro significa CMH. É apenas o ponto de 
partida para nossa investigação.

O ecocardiograma é, novamente, a ferramenta diagnóstica definitiva para a CMH. Ele permite ao cardiologista 
veterinário medir a espessura das paredes ventriculares, avaliar o tamanho das câmaras, detectar a presença de 
obstrução da via de saída do ventrículo esquerdo (um achado comum na CMH) e verificar a função diastólica (o 
relaxamento do coração). É a confirmação visual que precisamos para entender a extensão da hipertrofia. A 
radiografia torácica também é útil para avaliar o tamanho do coração e a presença de efusão pleural ou edema 
pulmonar, indicando insuficiência cardíaca congestiva.

Uma vez diagnosticada, a CMH é classificada em estágios (A, B1, B2, C, D) para guiar o tratamento. Gatos 
assintomáticos (Estágio B1 e B2) podem não precisar de medicação imediata, mas exigem monitoramento rigoroso. 
Gatos com sinais de insuficiência cardíaca (Estágio C) ou com alto risco de tromboembolismo (Estágio B2 com 
grandes átrios) precisam de intervenção farmacológica.



Tratamento da CMH em Felinos: Aliviando a 
Carga do Coração
O tratamento da Cardiomiopatia Hipertrófica em felinos é um desafio contínuo, pois não há cura para a condição 
subjacente. Nosso objetivo é gerenciar os sintomas, melhorar a qualidade de vida e, quando possível, retardar a 
progressão da doença e prevenir complicações graves. Pense nisso como gerenciar o tráfego em uma cidade 
movimentada: você não pode eliminar os carros, mas pode otimizar o fluxo para evitar engarrafamentos.

Gatos Assintomáticos

Beta-bloqueadores: Atenolol - reduz frequência 
cardíaca

Bloqueadores de canal de cálcio: Diltiazem - 
relaxa o músculo cardíaco

Insuficiência Cardíaca Congestiva

Diuréticos: Furosemida - remove excesso de 
líquido

IECA: Otimizam função cardíaca

Pimobendan: Em alguns casos específicos

Prevenção Crucial: Um aspecto crucial do manejo da CMH é a prevenção do tromboembolismo aórtico 
(TEA), uma complicação devastadora. Gatos com átrios esquerdos muito dilatados têm risco 
significativamente maior.

Terapia Antiplaquetária
Clopidogrel é fundamental para 
reduzir o risco de formação de 
trombos em gatos de alto risco.

Monitoramento Regular
Reavaliações clínicas, 
radiografias e ecocardiogramas 
periódicos para ajustar 
medicação.

Compromisso de Longo 
Prazo
Pode proporcionar anos de vida 
confortável para o paciente 
felino com manejo adequado.



A Sombra da Complicação: 
Tromboembolismo Aórtico (TEA)
Enquanto falamos sobre as cardiomiopatias, é impossível ignorar uma das suas complicações mais temidas e 
devastadoras: o Tromboembolismo Aórtico (TEA), também conhecido popularmente como "paralisia da sela" ou 
"saddle thrombus". Essa condição é uma emergência médica e, infelizmente, é mais comum em gatos com 
Cardiomiopatia Hipertrófica avançada, mas também pode ocorrer em cães com CMD.

Imagine um rio que, em vez de fluir livremente, começa a ter pontos de estagnação. Nesses pontos, a água se 
move tão lentamente que sedimentos começam a se acumular, formando barreiras.

É uma analogia para o que acontece no coração de um paciente com doença cardíaca avançada. O fluxo 
sanguíneo turbulento e a estase (lentidão do fluxo) nas câmaras cardíacas dilatadas, especialmente no átrio 
esquerdo de gatos com CMH, criam um ambiente propício para a formação de coágulos sanguíneos.

Esses coágulos, uma vez formados, podem se desprender e viajar pela corrente sanguínea até ficarem presos em 
vasos menores, bloqueando o fluxo de sangue. No caso do TEA, o local mais comum de impactação é a bifurcação 
da aorta abdominal, onde ela se divide para irrigar os membros posteriores. Quando isso acontece, o suprimento 
de sangue para as patas traseiras é subitamente interrompido.

Sinais Clínicos Agudos
Dor intensa, vocalização, 
paralisia súbita dos membros 
posteriores, patas frias ao 
toque, almofadas pálidas ou 
cianóticas, ausência de pulso 
femoral.

Tríade de Virchow
Lesão endotelial (dano à 
parede dos vasos), estase 
sanguínea (fluxo lento) e 
hipercoagulabilidade 
(tendência aumentada à 
coagulação).

Emergência Veterinária
Situação que exige ação 
imediata, pois a dor é 
excruciante e o prognóstico, 
muitas vezes, reservado.



Manejo do Tromboembolismo Aórtico: Uma 
Corrida Contra o Tempo
O Tromboembolismo Aórtico (TEA) é uma emergência que exige uma resposta rápida e coordenada. O manejo é 
multifacetado e visa aliviar a dor, restaurar o fluxo sanguíneo (se possível) e prevenir a formação de novos 
trombos.

1 Manejo da Dor
Primeiro e mais crítico passo. 
A dor associada ao TEA é 
excruciante e deve ser 
tratada agressivamente com 
analgésicos potentes, como 
opioides.

2 Oxigenoterapia
Frequentemente necessária, 
pois muitos desses pacientes 
já estão com insuficiência 
cardíaca congestiva 
subjacente.

3 Terapia de Suporte
Na prática clínica, a maioria 
dos casos é manejada com 
terapia de suporte, 
permitindo que o corpo tente 
dissolver o coágulo 
naturalmente.

Atenção: O uso de agentes trombolíticos pode ser tentador, mas eles carregam um alto risco de 
reperfusão e hemorragia.

Prevenção de Novos Trombos

A prevenção de novos trombos é um pilar do 
tratamento a longo prazo. Para isso, são utilizados 
antiplaquetários, como o clopidogrel (Plavix®). O 
clopidogrel atua inibindo a agregação plaquetária, 
reduzindo a capacidade do sangue de formar 
coágulos.

Prognóstico

O prognóstico para pacientes com TEA é variável e 
muitas vezes reservado. A recuperação funcional dos 
membros pode levar semanas ou meses, e alguns 
animais podem ter sequelas permanentes.

É uma medida preventiva crucial para gatos com CMH e átrios esquerdos dilatados, que são considerados de alto 
risco para TEA. A educação do tutor sobre a gravidade da condição e a necessidade de manejo contínuo é 
essencial. É uma verdadeira corrida contra o tempo, onde cada minuto conta para minimizar o dano e maximizar as 
chances de recuperação.



Medicina Veterinária Baseada em 
Evidências e One Health: O Futuro da 
Cardiologia
Em nossa jornada pela cardiologia, é fundamental que a gente se apoie nos pilares da Medicina Veterinária 
Baseada em Evidências (MVBE). Pense na MVBE como um farol que nos guia em um mar de informações. Em vez 
de confiar apenas na experiência individual ou em práticas antigas, a MVBE nos incentiva a tomar decisões clínicas 
informadas pela melhor evidência científica disponível, combinada com a experiência clínica do veterinário e os 
valores do tutor.

Evidência Científica
As diretrizes de tratamento 
são resultado de extensos 
estudos clínicos, revisões 
sistemáticas e metanálises 
que comprovam eficácia e 
segurança.

One Health
A saúde animal, humana e 
ambiental estão 
intrinsecamente ligadas. A 
pesquisa em genética 
veterinária pode ter 
paralelos com doenças 
cardíacas humanas.

Avanços 
Tecnológicos
Ultrassonografia cardíaca 
com Doppler tecidual e 
biomarcadores específicos 
revolucionam a cardiologia 
veterinária.

Para as cardiomiopatias, isso significa que as diretrizes de tratamento que discutimos 3 o uso de pimobendan para 
CMD, clopidogrel para prevenção de TEA, ou os biomarcadores como o NT-proBNP 3 não são meras sugestões. 
Elas são o resultado de extensos estudos clínicos, revisões sistemáticas e metanálises que comprovam sua 
eficácia e segurança. É por isso que, como futuros profissionais, é crucial que você se mantenha atualizado(a) com 
as publicações científicas e as diretrizes de associações como o American College of Veterinary Internal Medicine 
(ACVIM) ou a International Society of Feline Medicine (ISFM).

Essas tendências não são apenas conceitos acadêmicos; elas são ferramentas práticas que você usará 
diariamente para oferecer o melhor cuidado possível aos seus pacientes.

Elas nos capacitam a ser mais precisos, mais eficientes e, em última análise, a fazer uma diferença maior na vida 
dos animais e de seus tutores.



Síntese e Aplicação: O Coração em Suas 
Mãos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas cardiomiopatias dilatada e hipertrófica. Vimos que, embora ambas 
afetem o coração, suas manifestações e abordagens são distintas: a CMD em cães é um coração que se dilata e 
enfraquece, enquanto a CMH em felinos é um coração que se hipertrofia e se torna rígido. Em ambos os casos, o 
diagnóstico precoce e o manejo contínuo são cruciais para a qualidade de vida do paciente.

Compreendemos a importância do ecocardiograma como ferramenta diagnóstica principal e o papel crescente dos 
biomarcadores na triagem e monitoramento. E, crucialmente, discutimos o temido tromboembolismo aórtico, uma 
complicação que exige nossa atenção e ação imediata. Lembre-se que a Medicina Veterinária Baseada em 
Evidências e o conceito de One Health são seus aliados para uma prática clínica de excelência.

Em Prática:

01

Considere Predisposições
Sempre considere a raça e o 
histórico do paciente ao avaliar 
sinais inespecíficos como tosse ou 
cansaço.

02

Ausculta como Primeiro 
Passo
A ausculta cardíaca é o primeiro 
passo, mas não pare por aí; 
investigue sopros e arritmias.

03

Ecocardiograma é 
Fundamental
O ecocardiograma é seu melhor 
amigo para o diagnóstico definitivo 
de cardiomiopatias.

04

Prepare-se para Emergências
Esteja preparado(a) para a emergência do 
tromboembolismo aórtico, especialmente em gatos com 
CMH.

05

Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado(a) com as diretrizes e 
pesquisas para oferecer o melhor tratamento.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

Um cão da raça Doberman Pinscher, de 7 anos, apresenta histórico de intolerância ao exercício e tosse 
noturna. No exame físico, ausculta-se um sopro sistólico de baixa intensidade e há pulso femoral fraco. Qual 
das seguintes condições cardíacas é a mais provável, considerando a raça e os sinais clínicos?

1.

a) Estenose aórtica

b) Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH)

c) Cardiomiopatia Dilatada (CMD)

d) Doença valvar degenerativa crônica

Em gatos, a Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH) é caracterizada principalmente por:2.

a) Dilatação das câmaras cardíacas e afinamento das paredes ventriculares.

b) Espessamento das paredes ventriculares, especialmente do ventrículo esquerdo.

c) Insuficiência da válvula mitral com regurgitação significativa.

d) Presença de um ducto arterioso patente.

Qual exame diagnóstico é considerado o "padrão ouro" para a confirmação de cardiomiopatias em cães e 
gatos, permitindo a avaliação da estrutura e função cardíaca em tempo real?

3.

a) Eletrocardiograma (ECG)

b) Radiografia torácica

c) Ecocardiograma

d) Medida da pressão arterial

Um gato com Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH) avançada pode desenvolver uma complicação grave e 
aguda, caracterizada por paralisia súbita dos membros posteriores, dor intensa e ausência de pulso femoral. 
Essa complicação é conhecida como:

4.

a) Edema pulmonar agudo

b) Pericardite constritiva

c) Tromboembolismo Aórtico (TEA)

d) Síncope vasovagal

2. Questão Discursiva:
Explique brevemente a importância da Medicina Veterinária Baseada em Evidências (MVBE) no manejo das 
cardiomiopatias, citando um exemplo prático de como ela influencia a escolha terapêutica.



Gabarito:

Questão 1
c) Cardiomiopatia Dilatada (CMD)

Questão 2
b) Espessamento das paredes ventriculares, 
especialmente do ventrículo esquerdo.

Questão 3
c) Ecocardiograma

Questão 4
c) Tromboembolismo Aórtico (TEA)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A Medicina Veterinária Baseada em Evidências (MVBE) é crucial no manejo das cardiomiopatias porque 
direciona as decisões clínicas para as abordagens mais eficazes e seguras, comprovadas por pesquisas 
científicas rigorosas. Por exemplo, a MVBE demonstrou que o uso de pimobendan em cães com 
Cardiomiopatia Dilatada (CMD) pré-clínica (Estágio B2) retarda o início dos sinais clínicos e prolonga a 
sobrevida, tornando-o um pilar do tratamento e não apenas uma opção empírica.



Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, "Aula 11 3 Abordagem ao Paciente com Tosse e Dispneia", aprofundaremos em dois dos sinais 
clínicos mais comuns e desafiadores que você encontrará na rotina, muitos deles relacionados a problemas 
cardíacos e respiratórios. Prepare-se para desvendar as causas e os protocolos diagnósticos para esses 
sintomas tão frequentes!

Recursos Adicionais:

ACVIM Consensus 
Statements
Para diretrizes de tratamento 
atualizadas e baseadas em 
evidências.

ISFM Guidelines
Para aprofundar no manejo de 
doenças felinas.

Livros-texto de 
Cardiologia Veterinária
Para detalhes sobre 
fisiopatologia e farmacologia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


